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QUATRO CONTRA UMA
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MADE IN RN
Jean Valério

A medida em que se aproxima o final do últi-
mo mandato do empresário Amaro Sales como 
presidente da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Norte (FIERN), aumenta 
também a temperatura da disputa para sucedê-
-lo na entidade que representa os industriais e 
tem grande peso na definição dos rumos econô-
micos do Estado. Este final de semana foi marca-
do por mais uma polêmica, desta vez sobre o po-
sicionamento da Federação do RN na sucessão 
CNI – Confederação Nacional da Indústria.

Como já noticiado aqui na minha coluna, Ama-
ro Sales escolheu o empresário Roberto Serquiz, 
líder da indústria de água mineral Santa Maria, 
como seu candidato no processo de sucessão. O 
grupo de oposição, liderado pelo ex-presidente 
da FIERN e também diretor da CNI, Flávio Azeve-
do, lançou o nome do empresário Silvio Bezerra, 
CEO da Ecocil e filho do ex-senador e ex-presi-
dente da CNI e da Fiern, Fernando Bezerra. 

Tanto Roberto Serquiz quanto Sílvio Bezerra 
são nomes inquestionáveis, sob o conceito com-
petência e história, e merecem pleitear a presi-
dência. Mas, o maior embate mesmo não é tra-
vado entre eles. E sim entre os grupos, aliados do 
passado e rivais do presente, de Amaro e Flávio.

Neste final de semana, o empresário Flávio Aze-
vedo, pela primeira vez, se posicionou fortemente 
publicando um artigo no jornal Tribuna do Nor-
te. No texto, destacou o que chamou de “falta de 
compromisso” do atual presidente da entidade 
Amaro Sales no processo sucessório da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI). Azevedo revela 
o que considera “traição” do atual presidente da 
FIERN ao “romper” acordos e tradições no proces-
so sucessório da entidade nacional (CNI).

No período final do texto Flávio afirma que: 
“Caso mantida, a intenção do presidente da Fiern 
apenas confirmará a falta de liderança e de re-
presentatividade dele no colégio de represen-
tantes da Indústria Brasileira, de onde deverá sair 
com a pecha de infidelidade e deslealdade com 
seus companheiros e com sua Região Nordeste”.

Procuramos o presidente atual da FIERN, Ama-
ro Sales, que estava em viagem. Até o fechamento 
desta edição, não recebemos comunicado oficial 
em resposta às acusações de Flávio Azevedo.

A disputa eleitoral promete. Nos bastidores, a 
informação que circula é que Amaro está bem afi-

Foto: divulgação

Por Flávio Azevedo, Ex-presidente da FIERN e empresárioARTIGO

ELEIÇÕES, INTENÇÕES E POSIÇÕES

Disputa na FIERN rende embates 
entre Amaro e Flávio Azevedo

A eleição para escolha da próxima 
Diretoria da CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) poderá seguir cami-
nhos nunca antes trilhados. Tradicio-
nalmente, as Federações das regiões 
Norte e Nordeste formam coalizão cujo 
número de votos é suficiente para in-
fluir decisivamente na eleição do pre-
sidente da mais importante entidade 
sindical patronal do Brasil

Nesse contexto, nos últimos 45 anos 
foram eleitos presidentes da CNI os 
nordestinos Domício Velloso, Albano 
Franco, Fernando Bezerra e Armando 
Monteiro.

O atual presidente da entidade é 
o mineiro Robson Braga de Andrade, 
eleito em 2010, resultado de hábil arti-
culação e demonstração de liderança 
de Armando Monteiro Neto, tirando o 
foco da tradicional União Norte-Nor-
deste. Robson Andrade vem se man-
tendo no cargo há quase treze anos, 
graças a seguidas prorrogações de 
mandato, afrontando disposição esta-
tutária da CNI que limita a presença de 
um mesmo presidente no cargo – no 
máximo – a oito anos.

Nessa senda, vem surgindo candi-
datos à sucessão do atual presidente, 
cuja última prorrogação de mandato 
termina em novembro/2020. O presi-
dente da CNI e respectiva Diretoria são 
eleitos  por maioria simples, pelo Con-
selho de Representantes da CNI, com-
posto pelos presidentes das 27 Federa-
ções de Indústrias filiadas à CNI.

Os presidentes das Federações das 

Indústrias da FIERN (RN) e da FIEBA 
(Bahia), Amaro Sales e Antônio Ricardo 
Alban, respectivamente, se apresenta-
ram como candidatos representando a 
Região Nordeste, detentora de 9 dos 27 
votos no Conselho de Representantes 
da CNI.

Considerando que normalmente 
(embora não necessariamente) cada 
Região apresenta apenas um candida-
to, os nove presidentes das Federações 
das Indústrias da Região Nordeste se 
reuniram em Brasília para escolher seu 
representante, ficando estabelecido 
que o mais votado receberia a solida-
riedade do concorrente para partir em 
busca de uma composição com o re-
presentante da Região Norte. Amaro 
Sales recebeu apenas dois votos: o do 
presidente da Federação de Alagoas e 
o seu próprio voto.

Para perplexidade de todos, no dia 
seguinte, o presidente da FIERN, des-
cumprindo o compromisso assumido, 
declarou seu compromisso de votar 
com o candidato a ser indicado pelo 
presidente Robson Andrade.

Caso mantida, a intenção do presi-
dente da FIERN poderá fragilizar a po-
sição do seu colega nordestino Ricar-
do Alban e será inédita na história das 
eleições da CNI. E apenas confirmará a 
falta de liderança e de representativi-
dade de Amaro Sales no colégio de re-
presentantes da Indústria Brasileira, de 
onde deverá sair com a pecha de infi-
delidade e deslealdade com seus com-
panheiros e com sua Região Nordeste.

Expediente
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nado com a maioria dos eleitores com 
direito a voto. E a pressão hoje está mui-
to mais de fora para dentro da entidade. 
Afinal, trata-se de uma eleição “íntima” 
com pouco mais de 30 votantes.

Aconteça o que acontecer, acredito 

que dificilmente a relação entre Ama-
ro e Flávio Azevedo voltará a ser a mes-
ma de 11 anos atrás quando, após eleito 
com apoio de Azevedo, Amaro Sales se 
referiu a ele como: “Mais que um com-
panheiro, um irmão”. 
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Mais do mesmo. O primei-
ro debate entre cinco candidatos 
ao Governo do Rio Grande do 
Norte foi frio e previsível. Quatro 
candidatos fizeram o já esperado: 
se ‘uniram’ para atacar a governa-
dora Fátima Bezerra (PT), que é 
a atual gestora do Estado e busca 
à reeleição no pleito de outubro. 
Apesar dos ataques e críticas re-
cebidas à sua gestão, a petista, que 
foi bem assessorada para o deba-
te televisivo exibido pela Band, 
parecia tranquila e se saiu bem 
na maioria das respostas, mesmo 
tendo que rebater os concorren-
tes que buscaram expor as fragili-
dades do seu governo.

Usando o fato de a gover-
nadora Fátima ser pedagoga de 
formação, o senador Styvenson 
Valentim (Podemos), iniciou seus 
questionamentos sobre Educa-
ção. Durante a sabatina à gover-
nadora, ele criticou o fato do Rio 
Grande do Norte ser lanterninha 
no IDEB e ser vice-campeão na 
evasão escolar, além da falta de 
estrutura de algumas escolas que 
não contam com água potável 
nem esgoto. A governadora petis-
ta se defendeu esclarecendo que a 
Educação do país como um todo 
sofreu durante a pandemia e ga-
rantindo que o Estado potiguar 
é o único a pagar o piso salarial 

integral do Magistério. Ela ainda 
criticou o discurso do senador, a 
quem chamou de demagogo. 

Às críticas de Fábio Dantas 
(Solidariedade), Fátima Bezerra 
rebateu dizendo que o candidato 
foi ao debate para “fazer politi-
cagem” e, sobre a união com os 
Alves – Walter, Garibaldi e Carlos 
Eduardo, a petista afirmou que 
Fábio estava com “dor de coto-
velo porque não conseguiu levar 
estes partidos para fazer aliança”. 
“A primeira coisa que você de-
veria fazer junto com Robinson 
[Faria] era pedir desculpa aos ser-
vidores. Como é que vocês dei-
xam os servidores três anos sem 
calendário de pagamento?”, reba-
teu a governadora, afirmando que 
a dívida era de R$ 1 bilhão apenas 
com os servidores.

A petista aproveitou vários 
momentos do debate para lem-
brar ao público espectador que 
Fábio Dantas foi o vice-gover-
nador da gestão Robinson Faria, 
seu antecessor. O candidato do 
Solidariedade, por sua vez, re-
forçou que foi vice da referida 
gestão, mas que não chegou a 
governar o Estado “um só dia”. 
A afirmação do ex-vice foi des-
mentida logo depois pelas re-
des sociais, quando internautas 
relembraram que Fábio Dantas 

assumiu a cadeira de governador 
durante uma viagem de Robin-
son à China, que durou de 20 de 
fevereiro a 3 de março de 2017.

Fábio Dantas criticou a gestão 
da governadora Fátima na Segu-
rança, o que também foi dito pelo 
Senador Styvenson. “O meu go-
verno não vai gostar de bandido 
e vai ter policiais nas ruas. A se-
gurança pessoal da senhora tem 
mais policiais do que o Batalhão 
de Assu. Não vamos governar 
para sindicatos”, afirmou o candi-
dato do Solidariedade em trechos 
do debate. Fátima Bezerra se de-
fendeu dizendo que, enquanto o 
governo do qual Fábio Dantas fez 
parte como vice-governador, não 
nomeou ninguém para a área da 
Segurança, ela efetivou mais de 
1300 policiais militares. 

O candidato ao Governo pelo 
PSOL, Danniel Morais, também 
atacou a governadora e fez críticas 
a Fábio Dantas e Styvenson, ao di-
zer que o primeiro nada fez para 
rescindir o contrato com a Arena 
das Dunas e lembrou que o sena-
dor do Podemos retirou a assina-
tura da CPI do MEC. “Retirei a 
assinatura porque não queria outro 
circo e outra palhaçada como foi a 
CPI do Covid. CPI no Brasil não 
dá praticamente em nada”, disse o 
candidato Capitão da Polícia.

TODOS CONTRA FÁTIMA 
PRIMEIRO DEBATE ENTRE CANDIDATOS AO GOVERNO DO RN FOI MARCADO POR ACUSAÇÕES E FALTA DE PROPOSTAS

Fotos: Reprodução
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Enquanto Danniel Morais e 
Fátima Bezerra fizeram questão 
de chamar o presidente Jair Bol-
sonaro de negacionista, a candi-
data Clorisa Linhares (PMB) – 
que afirma ser bolsonarista – fez 
o possível para ‘levantar’ a bola 
do chefe do Executivo Federal. 
Ela citou os recursos enviados 
pela gestão de Bolsonaro para 
os estados, inclusive, para o Rio 
Grande do Norte, a compra de 
vacinas e afirmou defender os 
mesmos valores que ele, incluin-
do a família, a fé e o patriotis-
mo. Falando em fé, a candidata 
do Partido da Mulher Brasileira 
terminou as suas considerações 
finais rezando um Pai Nosso, 
gesto criticado por jornalistas e 
por ‘analistas’ das redes sociais, 
pois a oração não ‘cabia’ em um 

momento como o de um debate.
E se, de um lado, Fábio Dan-

tas, evitou a todo custo falar no 
nome do presidente Bolsonaro – 
a quem já declarou voto e a quem 
o seu atual ‘grupo’ defende –, a 
governadora Fátima fez questão 
de citar o nome do ex-presidente 
Lula em quase todas as suas falas. 

No encerramento do debate, 
o senador Styvenson aproveitou 
o tempo das considerações finais 
para reafirmar o que já havia dito 
antes mesmo de confirmar a can-
didatura. Não usará tempo de TV 
nem fundo eleitoral. “Não é pro-
paganda eleitoral, é dinheiro seu. 
Não vou usar fundo eleitoral. Os 
únicos gastos que vou ter são os 
essenciais com advogado e conta-
bilidade, pagos com meu bolso”, 
disse o candidato do Podemos.

X X X X
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THAISA GALVÃO

CALDO DE BILOCA
Fraco. Um debate opaco, com uma go-
vernadora alvo de quatro candidatos que 
foram ao estúdio da Band sem ter o que 
mostrar, mas preparados para atacá-la. A 
percepção do grupo de qualitativa que 
acompanhou o debate – formado por 
pessoas escolhidas por um instituto de 
pesquisa em vários pontos da capital e 
de cidades onde puderam assistir, ou 
pelas retransmissoras (Sidys em Cur-
rais Novos e TCM em Mossoró) ou pelo 
youtube, foi exatamente essa: de que os 
candidatos só atacaram e não disseram 
a que vieram. O apurado da percepção 
do grupo foi de que o debate, sem ven-
cedores, foi favorável à governadora Fá-
tima Bezerra. Pelo índice de ataques a ela 
destinados. O tiro no pé.

VOVÓ TE AMA
Mas, cada um tem o direito de dizer 
que ganhou, e de ver a “sua vitória” re-
percutida entre seus grupos de apoia-
dores. Outro ponto que marcou o pri-
meiro debate entre os candidatos do 
Rio Grande do Norte foi o “Pai Nosso” 
rezado pela candidata bolsonarista Clo-
risa Linhares, ao encerrar sua partici-
pação. Com todo respeito pela oração 
e pela fé da candidata, mas a hora e o 
lugar eram impróprios. Já basta o bol-
sonarismo terrivelmente evangélico 
usando o nome de Deus em vão. No 
grupo da qualitativa, formado por pes-
soas diferentes a cada dia pesquisado, 
uma pessoa até elogiou Clorisa, mas a 

maioria entendeu que faltou discurso à 
candidata em suas considerações finais, 
e ela, além de mandar beijo para a neta 
(beijo Luna Sofia, vovó te ama), rezou 
o Pai Nosso.

NEGOU ROBINSON
Quem deve ter terminado o debate 
bem irritado foi o ex-governador Ro-
binson Faria. E olhe que a governadora 
Fátima Bezerra nem falou tanto sobre 
as folhas salariais em atraso deixadas 
pelo governo dele e que ela teve que 
pagar, ressaltando que, em valores, pa-
gou o mesmo que “5 pontes daquela 
que Wilma construiu”. O tiro na testa 
de Robinson Faria foi disparado pelo 
candidato Fábio Dantas, seu vice-go-
vernador, e hoje seu amigo verdadeiro, 
como tem postado nas redes. Fábio ne-
gou Robinson durante todo o debate e 
chegou a dizer que nem foi vice dele. 
“Não fui vice de Robinson. Fui vice do 
Rio Grande do Norte”, disse Fábio, que 
seguiu vice, com as benesses que o car-
go oferece, até o final da gestão.

TAL GOV, TAL VICE
Aliás, Fábio se assemelhou a Robinson 
no seu discurso das considerações fi-
nais, quando quase repetiu o chavão 
do ex-governador em 2014, quando 
dizia que iria governar para as pessoas 
e para as cidades. Se brincar o texto era 
o mesmo. Ao mesmo tempo que negou 
ter governado o estado, mesmo sen-
do vice, Fábio quis dizer que Fátima 
participou dos 3 últimos governos in-

dicando secretarias. Um discurso con-
traditório e esquisito, que diz que vice 
não apita em nada, mas aliado que in-
dica cargo governa junto. Se perdeu aí.

SOU O MELHOR
Ah, o senador Styvenson repetiu o que 
já havia dito. Não vai participar dos 
programas eleitorais e nem usar a verba 
eleitoral. Mas certamente o Podemos, 
seu partido, com candidatos a senador e 
deputados, irá usar. Até porque terminou 
no dia 1º de junho o prazo para encami-
nhar ao TSE documento abrindo mão, 
tanto dos recursos quanto do tempo de 
TV. Styvenson fará seu marketing nas re-
des sociais. E já começou postando que 
ele venceu o debate.

TAPAS BONS
Lá no primeiro bloco Fátima pergun-
tou o que ele achava dos programas 
sociais do seu governo para comba-
ter a violência contra mulheres e ele 
respondeu dizendo que já pediu des-
culpas. Fátima rebateu afirmando que 
ele estaria vestindo carapuça já que 
ela não havia lhe acusado de nada. 
Styvenson se referia, mesmo sem ter 
dito, às lives onde em uma ele atacou 
a deputada Joice Hasselmann, dizendo 
que ela deveria estar drogada quando 
sofreu violência em casa, e em outro 
caso, quando diz que uma mulher ha-
via levado “uns tapas bons” do com-
panheiro que a agrediu. Para justificar, 
disse no debate que mulher também 
comete crimes.

MILHÕES
O candidato Danniel Moraes (PSOL) re-
forçou suas críticas ao presidente Bolsona-
ro, sempre que ficava frente à frente ou com 
Clorisa ou com Fábio Dantas. E diante de 
Fábio disse que ele como governador não 
teve coragem de rescindir o contrato do 
Estado com a Arena das Dunas, em que o 
governo paga R$ 11 milhões por mês. Fábio 
voltou a negar que tenha governado o Rio 
Grande do Norte mesmo tendo sido vice.

GOVERNOU
Nas redes sociais os internautas não pa-
ravam de lembrar a participação de Fá-
bio como parte da gestão Robinson Fa-
ria, confirmando que de 20 de fevereiro a 
3 de março de 2017, durante uma viagem 
de Robinson à China, Fábio governou o 
Rio Grande do Norte e até encaminhou 
mensagens do Executivo para aprovação 
da Assembleia Legislativa.

CAMPANHA SEM LEGADO
Fátima foi criticada por Fábio por não 
ter construído hospital de campanha na 
pandemia. Ela explicou que se tivesse 
construído, hoje ele estaria fechado, mas 
a decisão de fortalecer o SUS, equipando 
hospitais pelo interior, mostrou que foi 
a decisão mais acertada, já que a maio-
ria das unidades de saúde que recebeu 
melhorias, permanece até hoje com as 
melhorias. Lembrando que o hospital de 
campanha construído em Natal foi desa-
tivado, sem deixar legado em nenhuma 
unidade de saúde do município.

 thaisagalvao.com.br

Rafael Motta anuncia deputado 
investigado para ser seu suplente
O CANDIDATO A SENADOR PELO PSB ANUNCIOU O NOME DO DEPUTADO ESTADUAL SOUZA NETO, INVESTIGADO NA 
OPERAÇÃO FURA-FILA, PARA OCUPAR UMA DAS SUPLÊNCIAS DE SUA CHAPA; A OUTRA  É A VICE-PREFEITA DE ANGICOS

Foto: Assessoria ALRN

Souza Neto acionou o STJ, mas teve pedido negado

O candidato ao Senado Fede-
ral pelo PSB, Rafael Motta, anun-
ciou neste fim de semana os no-
mes que comporão a sua chapa, 
ocupando as vagas de primeiro e 
segundo suplente nas eleições de 
outubro próximo. Motta juntou 
ao seu projeto o deputado estadu-
al Souza Neto, que já havia comu-
nicado que se afastaria da política 
neste ano, após o fim de seu man-
dato na Assembleia Legislativa, e 
a vice-prefeita de Angicos, Cinara 
Dantas, ambos também filiados 
ao PSB, formando o que é cha-
mada de chapa puro sangue. 

O anúncio chamou muita aten-
ção pela inserção do deputado es-
tadual no projeto. Ele, que estava 
decidido a sair da vida pública, é 
investigado pelo Ministério Públi-
co do Estado do Rio Grande do 

Norte em um esquema fraudulen-
to no sistema de marcação de con-
sultas e exames do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no Estado, de-
nunciado pela Operação Fura-fila 
Souza chegou a ser alvo de um 
mandado de busca e apreensão 
quando a operação foi deflagrada, 
em abril do ano passado. 

O parceiro de chapa de Rafa-
el Motta chegou a tentar impedir 
o andamento das investigações, 
acionando o Superior Tribunal 
de Justiça, no entanto, o pedi-
do foi negado, tendo o julgador 
justificado que “os delitos impu-
tados ao ora paciente não têm 
pertinência com o exercício das 
funções de Deputado Estadual”, 
rechaçando a possibilidade de 
o processo ser de competência 
daquela Corte, e negando ainda 
a hipótese de “constrangimento 
ilegal na tramitação da investiga-
ção penal em juízo de primeira 
instância”, conforme havia sus-

citado o deputado.
Seguindo, a decisão aponta 

os supostos crimes pelos quais o 
parlamentar e agora candidato a 
suplente de senador na chapa de 
Rafael Motta está sendo investi-
gado. O julgador indica os delitos 
de peculato, falsidade ideológica e 
corrupção passiva, por ter partici-
pado do esquema que incluía da-
dos falsos no Sistema Integrado 
de Gerenciamento de Usuários 
do SUS (SIGSUS). 

A escolha surpreende por ter 
potencial contraditório ao discur-
so proposto pelo titular da chapa, 
o deputado federal e candidato 
ao Senado, Rafael Motta. Apesar 
de parceiros partidários, a supos-
ta atuação criminosa investigada 
pelo Ministério Público ainda 
pode render alguma dor de cabe-
ça, caso a investigação evolua até 
uma possível condenação do de-
putado e agora suplente do candi-
dato ao Senado pelo PSB no RN.
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Por mais que muitas pessoas tentem ig-
norar, o racismo ainda é uma realidade en-
frentada por milhares de potiguares diaria-
mente. E as ofensas vão desde colocações 
sutis, reproduzidas pela sociedade ao longo 
dos anos, até xingamentos e agressões que 
podem custar vidas. No Rio Grande do 
Norte já são 20 denúncias sobre o crime 
em 2022, um aumento de 150% dos casos, 
no comparativo com os meses de janeiro a 
julho do ano passado. Todavia, estes núme-
ros podem ser ainda maiores, pois há casos 
que não são levados às autoridades.

Pessoas negras que precisam lidar 
diariamente com o público sabem bem 
quando são ofendidas. E a situação não 
passa despercebida. O Mc de Funk e 
Jornalista, Leozinho do BA, de 30 anos, 
contou ao NOVO Notícias que já sofreu 
discriminação em uma boate na Zona Sul 
de Natal. A situação dolorosa permanece 
viva todos os dias na memória do artista. 

“Há algum tempo passei por isso ao 
tentar pagar a minha comanda em uma 
casa noturna de Natal, em Ponta Negra. 
O dinheiro não estava trocado e ao per-
guntar para uma das funcionárias se era 
possível fazer a troca, ouvi: “Se você não 
tem dinheiro, não frequente esse tipo de 

lugar”. Ela falou sem pudor algum 
e na frente de um monte de gen-
te que simplesmente ignorou 
tudo aquilo. Me senti impo-
tente”, relatou Leozinho. 

Não é sempre que se con-
segue identificar os casos de 
racismo, já que o precon-
ceito pode estar escondi-
do nos detalhes das falas 
e atitudes. Segundo o 
cantor, “é impossível 
um jovem negro não 
ter passado por isso. 
Sofri e sofro cotidiana-
mente com o racismo”. 

“Infelizmente é um 
mal que está enraizado em 
nossa sociedade e que preci-
sa ser debatido e combatido com 
extrema urgência. Sobre já ter denun-
ciado ou procurado por vias legais uma 
resolução para alguma situação que passei? 
Nunca. Por incontáveis motivos. O racis-
mo nos ataca muitas vezes de uma forma 
muito sutil onde a maioria das pessoas 
não o enxergam (ou não querem mesmo 
enxergar), então só a gente que passa é 
quem realmente o sente”, disse o músico.  

O número de crimes raciais 
aumentou no RN em compara-
ção com o mesmo período de 
2021. Em 2022 já são 20 denún-
cias, contra oito do ano passado. 
Mas, o número pode ser ainda 
maior, já que muitas pessoas que 
recebem as ofensas não buscam 
seus direitos.

“Como eu levaria isso para 
uma delegacia? Quais as provas? 
Quais testemunhas? As que viram 
tudo e ignoraram como se fosse 
algo absolutamente normal para 
elas? É complicado. Na teoria 
é muito bonito, mas na prática 
nunca vi efetividade alguma nisso. 
Apesar de entender e recomendar 
a todas as vítimas de racismo que 
o façam, pois sei que ainda sim é 
necessário. Mesmo o sistema sen-
do extremamente falho conosco, 
não é o ignorando que vamos mu-

O crime de racismo é um ato praticado contra um grupo em si, 
seja ele com palavras de ofensa na questão de etnia ou religiosida-
de. A previsão de pena referente a crimes de racismo pode chegar 
até cinco anos além de multa. Em caso de necessidade, a Defenso-
ria Pública oferece suporte às vítimas do crime de racismo.

Denúncias de racismo no RN 

Em boate da Zona Sul, MC 
Leozinho já sofreu racismo

NICÁCIO CARVALHO
Advogado, especialista em pro-
cesso pela PUC/MG, sócio do 
CCGD Advocacia e professor. 
nicaciocarvalho@ccgd.adv.br

QUAIS CONTRATOS 
PRECISO CONHECER 
E QUE CLÁUSULAS 
DEVO SABER?

No nosso último tex-
to, iniciamos uma série de 
postagens sobre contratos 
importantes, que você me-
rece conhecer antes de em-
preender. Tratamos sobre o 
Contrato Social, Acordo de 
Sócios e Contrato de Pres-
tação de Serviços. Lembra? 
Vale à pena revisitar.

Hoje voltaremos a dar 
cargo nessa série, verticali-
zando a conversa a respeito 
de Contrato de Trabalho. 
Por ser um conteúdo im-
portante, nos concentrare-
mos nele. Vamos nessa! 

4. Contrato de trabalho 
Uma espécie de contrato 
comum, embora muitos 
empreendedores conside-
rem suficiente a simples 
anotação na Carteira de 
Trabalho. A CLT, no arti-
go 442, faculta a assinatura 
do contrato escrito, além 
da assinatura da CTPS. 
A prudência aponta para 
essa solução, auxiliando 
ambas as forças da relação 
de emprego.

Na intenção de prote-
ger e alinhar expectativas, 
cabe à empresa tomar a 
iniciativa de celebrar com 
o trabalhador um contrato 
individual de trabalho, por 
escrito, constando: remu-
neração, tipo de vínculo, 
função a ser desempenha-
da pelo trabalhador (in-
cluindo a identificação da 
CBO), jornada de trabalho 
e seu controle, assim como 
a previsão sobre banco de 
horas ou não.

Com a reforma im-
primida pela Lei nº 
13.467/2017, alguns itens 
podem ser negociados di-
retamente entre emprega-
do e empregador, como se 
vê: jornada de trabalho, 
parcelamento de férias, in-
tervalos, compensação de 
jornada, entre outros.

Dessa forma, a prática 
entre empresa e trabalha-
dor deve ser revisitada, com 
apoio no acordo e contra-
to individuais de trabalho, 
a fim de garantir melhor 
transparência nas regras 
do vínculo de emprego. 
No próximo texto, chegare-
mos ao terceiro episódio des-
sa série cuidando de apresen-
tar noções gerais a respeito 
de Representação Comercial 
e Acordo de Nível de Servi-
ços. Dê um feedback do que 
achou desse conteúdo.

Como identificar? 

Denúncias de racismo 
aumentam 150% no Estado
ESTADO JÁ REGISTRA 20 DENÚNCIAS SOBRE O CRIME NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2022

dá-lo, temos que usar ele a nosso 
favor”, falou o MC Leozinho do 
BA sobre o caso de racismo que 
enfrentou em uma casa noturna 
na capital potiguar. 

Os registros também cresce-
ram no estado potiguar quando 
comparado aos últimos quatro 
anos. Em 2019 e 2020, no mesmo 
período de janeiro a julho, segundo 
dados da Coordenadoria de Infor-
mações Estatísticas e Análise Cri-
minal da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública e da Defesa So-
cial (Coine/Sesed), foram registra-
dos apenas três casos no primeiro 
semestre de cada ano. Portanto, as 
denúncias em 2022, representam 
um aumento de 566% em compa-
ração com o mesmo período dos 
anos anteriores. 

Ainda conforme dados da 
Sesed, em Natal, entre janeiro 
e julho deste ano, sete denún-
cias de racismo foram regis-
tradas. No mesmo período de 
2021, foram quatro queixas e re-
gistros de discriminação racial. 
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Fotos:  Bruno Souza
“Sou realizado. Ser pai foi a 

melhor coisa que me aconteceu. O 
fato de cuidar deles e tentar ser um 
exemplo, uma referência para eles é 
uma responsabilidade muito gran-
de. E é isso o que eu quero ser”. A 
frase poderia ser dita por um ‘sim-
ples’ pai que ama seus filhos. Mas 
ela é dita por um pai especial de to-
das as formas. Um pai que, através 
da fé, juntamente com sua esposa, 
entendeu que diagnóstico não sig-
nifica destino. Que ora todos os 
dias pela saúde do seu primogê-
nito. Que transformou uma vida 
‘comum’ em um dia a dia repleto 
de desafios, renúncias, superação e 
muita gratidão. Que se emociona e 
que se dedica integralmente. 

Apaixonado por crianças, Kley-
ton Nascimento sempre teve o 
sonho de ser pai. Quando ele e a 
esposa Raquel começaram a plane-
jar ter um filho, ela parou de usar 
métodos contraceptivos e passa-
ram a idealizar a família que esta-
vam formando. A gravidez, porém, 
demorou. Foram quatro anos de 
espera para, enfim, chegar o dia do 
tão sonhado ‘positivo’. 

Quando a gestação completou 
19 semanas, o casal levou um ‘ba-
que’. Eles receberam a notícia de 
que o pequeno e sonhado Ravi ti-
nha o diagnóstico de anencefalia, 
microcefalia e encefalocele. Kley-
ton e Raquel foram a três médicos 
diferentes para confirmar o diag-
nóstico, mas apenas um levou em 
conta a vida humana que estava ali 
sendo gerada. “Os outros dois usa-
ram o termo ‘não compatível com 
a vida’ para nos aconselhar sobre 
o aborto. Disseram que, se ele che-
gasse a nascer, não ia durar mais do 
que uma hora. E que se passasse 
disso, o tratamento seria muito di-
fícil. Diziam que minha esposa era 
jovem e que logo iria engravidar de 
novo. Mas nós nem cogitamos essa 
hipótese. Aceitamos ele da forma 
que Deus preparou para nós. Dr. 
Rômulo foi o único que falou para 
não interromper, que falou como 
ser humano mesmo. Ele foi um 
anjo em nossas vidas. Tirou todas 
as nossas dúvidas e nos orientou 
sobre tudo em relação ao diagnósti-
co dele”, afirmou Kleyton. 

Com tantas incertezas, mas com 
a única decisão de manter a gesta-
ção, o casal desafiou a ciência. “Não 
compramos nada. Mas depois que 
ele nasceu, as horas foram passan-
do, os dias, os meses e, desde então, 
ele tem sido a luz das nossas vidas”, 

disse o pai. No último dia três de 
agosto, o Ravi completou dois anos. 
E embora nunca tenha sido uma 
criança que adoece facilmente, ele 
teve pneumonia, seguida de covid, 
e está internado há mais de 70 dias.

Após Ravi, Raquel engravidou 
novamente e eles tiveram Rafael, 
que está com apenas três meses. 
Com o nascimento do bebê e a re-
cente internação do Ravi, o casal 
precisou se ‘separar’ fisicamente. 
A mãe cuida do Rafael e precisa 
estar próximo a ele por conta da 
amamentação. Já o pai fica 24h ao 
lado do Ravi no hospital. “Ele nun-
ca ficou doente antes, só teve uma 
vez uma infecção urinária. Mas essa 
pneumonia de agora realmente foi 
bem complicada. Logo quando ele 
melhorou, infelizmente, ele con-
traiu a covid. Mas graças a Deus, 
ele é forte e também a venceu. En-
tramos aqui [no hospital] dia 24 de 
maio e nesse tempo todo, eu só fui 
em casa durante uma manhã e uma 
noite. Mas estamos bem próximos 
de ir para casa, se Deus quiser”, 
afirma Kleyton. 

O nascimento de Ravi não tor-
nou Kleyton realizado apenas como 
pai, mas também como esposo e 
como profissional. No relaciona-
mento com a esposa, a cumplicida-
de e o respeito se tornaram ainda 
maiores. “Nosso relacionamento 
melhorou muito. Ficamos bem mais 
próximos”, ressaltou. 

Kleyton também ‘brinca’ que 
Ravi também foi o responsável pelo 
seu emprego. “ Gosto de falar que 
quem arrumou emprego pra mim 
foi ele porque, quando ele nasceu, 
eu estava desempregado. Aí eu fui 
solicitar o seguro dele no CRAS 
de São Gonçalo [do Amarante] e a 
assistente social fez uma entrevis-
ta pra saber sobre a situação que a 
gente se encontrava na época. Ela 
viu que nós não tínhamos nenhu-
ma renda, só o auxílio emergencial 
mesmo. Ela se comoveu e passou 
minha história para a secretária, que 
me chamou para conversar. Mais 
tarde, ela me ligou e disse que tinha 
um emprego para mim lá. Desde 
então, eu trabalho na Secretaria de 
Assistência Social de São Gonçalo 
do Amarante”, conta Kleyton. 

Agora, após mais de dois meses 
longe de casa, Kleyton tem apenas 
dois pedidos de presentes para o 
Dia dos Pais: “A pronta recuperação 
dele e passar o Dia dos Pais em casa 
ao lado dos dois”, finaliza o papai 
do Ravi e do Rafael.

Pai de um milagre 
FALTANDO POUCO PARA O DIA DOS PAIS, O DESEJO DE KLEYTON, PAI DO RAVI E DO RAFAEL, É A RECUPERAÇÃO DO 
FILHO PRIMOGÊNITO E A ALTA DO HOSPITAL PARA COMEMORAR A DATA AO LADO DOS FILHOS E DA ESPOSA RAQUEL

O nascimento de Ravi, em 2020, tornou Kleyton realizado como pai, esposo e profissional

Com os pais, Kleyton e Raquel, Ravi aguardava a chegada de Rafael, hoje, com 3 meses
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Sacia a fome, contribui para a melhora nutricio-
nal, reduz as chances de obesidade, hipertensão e 
diabetes, diminui os riscos de infecções e alergias, 
além de provocar um efeito positivo na inteligência e 
no vínculo entre a mãe e o bebê. Esses são os bene-
fícios do leite materno, considerado o alimento mais 
completo para os recém-nascidos.  

Mesmo com os inúmeros benefícios, apenas 
39% dos bebês brasileiros são amamentados com 
exclusividade até os cinco meses de vida, segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS).  

De acordo com especialistas, é fundamental que 
a criança receba o leite materno como única fonte 
de alimento até os seis meses, pois é repleto de an-
ticorpos, fundamentais para a saúde e a resistência a 
doenças. No entanto, a sugestão é que a prática da 
amamentação continue até os dois anos ou mais pois, 
mesmo com a introdução da alimentação comple-
mentar após o sexto mês, a amamentação continua 
a oferecer vantagens para a criança e para a família.  

Para a criança, o aleitamento materno promo-
ve menor prevalência de doenças infecciosas como 
otite, pneumonia e gastroenterite. A médio e longo 
prazo, os efeitos para a saúde da criança amamentada 
são: menor prevalência de obesidade, dislipidemias e 
doenças alérgicas. Para a família, a amamentação é 
mais prática e tem menor custo, além de promover o 
contato mais íntimo entre mãe e filho.  

Larissa Góis é médica, mãe de uma menina de 
2 anos e 9 meses e de um recém-nascido de quase 
1 mês. Ela conta que, mesmo em meio a dificul-
dades, conseguiu amamentar a mais velha por 1 
ano e 11 meses. “Por ser médica e saber os bene-
fícios da amamentação, sempre quis amamentar 
os 6 meses exclusivos. Após isso, não sabia como 
seria e o quanto conseguiria. Quando minha filha 
completou 4 meses, descobrimos APLV (uma re-
ação do sistema imunológico às proteínas do leite 
de vaca). Aí precisei tirar leite e até soja da minha 
dieta para ela melhorar. Fiz dieta restrita por cerca 
de 4 meses e ela melhorou”, contou a médica neu-
rologista de 35 anos.  

A amamentação foi suspensa após quase dois 
anos pois, de acordo com a mãe, o sono da filha es-
tava desregulado. “Ela ainda acordava pelo menos 4 
vezes à noite para mamar. E eu já trabalhava e estava 
muito desgastante. Afinal, já estava há quase 2 anos 
despertando diversas vezes à noite. Aí fui retirando 
aos poucos”, explicou. 

Com o filho mais novo, Larissa pretende ama-
mentar por, pelo menos, 1 ano. “Por causa da pan-
demia, eu só voltei a trabalhar quando minha filha 
completou 7 meses. Mas com ele, voltarei a trabalhar 
mais cedo. Farei de tudo para amamentá-lo por, pelo 
menos, 1 ano”, disse. 

A mãe, que também é médica, deu um conselho 
às atuais e futuras lactantes: “Sei que nem sempre é 
possível para todas as mães, mas penso que se deve 
manter a amamentação até quando for bom e possí-
vel para mãe e filho. Não tenho dúvidas de que essa 
prática fortalece o vínculo materno e traz segurança 
para a criança”, afirmou. 

Amamentar 
por amar 

Larissa Góis amamentou a primeira filha até 1 ano e 11 meses. Agora, amamenta o filho de um mês

Um dos passos fundamentais para 
ter sucesso na amamentação é as mães 
estarem bem informadas, mas é im-
portante ficar atentas às informações 
adquiridas, pois há muitos mitos so-
bre esse processo. Como por exemplo: 
‘quem teve parto normal produz mais 
leite’. Ou: ‘tem mulher que produz leite 
mais fraco’. E até mesmo: ‘leite mater-
no e fórmulas são iguais’. Todas essas 
informações são falsas.   

“Existem vários conceitos dis-
torcidos a respeito da amamentação. 
A questão do ‘leite fraco’, é porque 
o bebê que mama em livre demanda 

pode querer mamar a cada duas, três, 
quatro horas, mas também pode ser a 
cada hora. Depende do momento. E 
isso pode dar a sensação de que esse 
leite não ‘sustenta’ por muito tempo a 
criança, diferente do que poderia acon-
tecer com a fórmula. Mas, por mais que 
hoje a produção dessas fórmulas esteja 
avançada, não se equipara ao leite ma-
terno”, explicou a pediatra Carla Lima.

De acordo com a médica, o leite 
materno não é apenas sobre nutrição, 
mas também sobre imunidade. “A 
amamentação tem um papel importan-
tíssimo na formação orofacial da crian-

ça, que vai interferir mais para frente na 
alimentação futura”, disse.

Sobre o tipo de parto e a produção 
do leite, a especialista explicou que não 
há relação entre os dois fatores. “O que 
faz a mulher produzir leite é o bebê su-
gando o peito. Acontece que, em um 
parto onde não há um trabalho de parto 
prévio, como em algumas cesáreas ele-
tivas, pode acontecer o que chamamos 
de ‘atraso na apojadura’ – um retardo de 
até 48 horas na descida do leite. Mas é 
algo rápido, que não afeta a qualidade 
do leite e não justifica uma intervenção 
com fórmula”, detalhou Dra. Carla.

O Agosto Dourado simboliza a luta 
pelo incentivo à amamentação – a cor 
dourada está relacionada ao padrão ouro 
de qualidade do leite materno. Em apoio 
ao Agosto Dourado e à Semana Mun-
dial de Aleitamento Materno (SMAM), 
o Hospital Infantil Varela Santiago pro-
move, durante todo o mês, uma série de 

atividades que visam educar as pessoas, 
de todos os níveis, para torná-las suporte 
para a mãe que amamenta.   

Com o tema “Fortalecer Amamen-
tação: Educando e Apoiando”, serão 
oferecidas diversas atividades para 
colaboradores e o público da área de 
saúde. “Vamos realizar atividades de 

educação dentro da instituição, incluin-
do os profissionais, colaboradores, 
pacientes e acompanhantes. O objeti-
vo é trazer esse assunto para a pauta, 
dar oportunidade de desfazer mitos e 
aperfeiçoar o trabalho do profissional 
da saúde nessa área do conhecimento”, 
explicou a pediatra Carla Lima.

O Brasil tem 222 bancos de leite hu-
mano e 219 postos de coleta. Um des-
ses bancos, localizado em Natal, fica na 
Maternidade Escola Januário Cicco. Lá 
a situação está crítica, pois as doações 
reduziram e muitos bebês precisam do 
alimento para sobreviver, principalmen-
te aqueles que nasceram prematuros. 

Para estimular o aumento de doa-
ções, a Maternidade também está pro-
movendo uma série de ações durante o 
Agosto Dourado. “É uma ação voltada 
tanto para o ensino de alunos quanto 
para grupos de apoio à amamentação. 
Pedimos que as mães que tiverem lei-
te em excesso doem, para que a gente 

possa atender às necessidades dos bebês 
que estão impossibilitados de sugar, ou 
das mães que estão impossibilitadas de 
amamentar”, pediu a coordenadora do 
banco de leite, Ana Zélia Pristo.

Para doar, basta entrar em conta-
to com a Maternidade Januário Cicco 
através do número (84) 3342-5800.

MITOS E VERDADES 

AGOSTO DOURADO 

DOAÇÕES DE LEITE MATERNO 

APENAS 39% DOS BEBÊS BRASILEIROS SÃO AMAMENTADOS 
COM EXCLUSIVIDADE ATÉ OS 5 MESES DE VIDA; MÊS DE AGOSTO 
SIMBOLIZA A LUTA PELO INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO

Foto: Gab Campello
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Foto: Reprodução Labsis UFRN
Paredes tremendo, janelas ba-

lançando, sofás e camas mexen-
do. Esses foram alguns relatos de 
potiguares após os tremores de 
terra registrados nos últimos dias 
no Rio Grande do Norte. 

“Na tarde do domingo (31), 
eu estava deitada na rede, na sala, 
assistindo televisão. Eu escutei 
um ruído diferente nas telhas 
e senti que a rede e as paredes 
tremeram. Fiquei assombrada. 
Pensei que fosse o telhado que ia 
desmoronar com o gesso”, con-
tou Edite Barbosa, moradora da 
zona Norte de Natal.  

O temor de alguns potiguares 
pode estar relacionado ao período 
crítico da década de 1980 quando 
a cidade de João Câmara, na re-
gião do Mato Grande, foi o epi-
centro de um abalo de magnitude 
5.1, provocando rachaduras, des-
moronamento e obrigando mora-
dores a deixarem suas casas. De 
lá pra cá, o fenômeno continua 
acontecendo no Rio Grande do 

O RN e os tremores de terra 
ESTADO SOFRE ABALOS FREQUENTES E, PELO MENOS, DEZ TREMORES FORAM REGISTRADOS NOS ÚLTIMOS DIAS

Foto: Elias Medeiros

DANIELA FREIRE

RESULTADO
O debate deste domingo na Band deixou a equipe da 
governadora Fátima Bezerra satisfeita. Apesar de ter 
sido a mais atacada pelos concorrentes, até por estar 
gerindo o RN, a petista conseguiu se sair bem nas 
respostas, principalmente ao separar as fake news 
disparadas por alguns candidatos dos fatos e colocar 
Fábio Dantas no lugar de ex-vice-governador da ad-
ministração que deixou o RN na lama.

DESEMPENHO 
O bom desempenho de Fátima no primeiro de-
bate dessas eleições não ficou apenas no ‘achis-
mo’ da sua campanha. Dados de pesquisas foram 
colhidos simultaneamente ao evento da Band e 
o clima era de comemoração nas hostes fatistas. 

ASSEGURADO 
Enquanto o debate acontecia, a coordenação da 

GIRO PELO TWITER 
> ...do jornalista Bernardo Mello Franco: “Bolsonaro mandou o 
Exército levar seus tanques para Copacabana. Quer transformar 
o desfile do Sete de Setembro numa parada golpista à beira-mar”; 
...do portal UOL: “’Bolsonaro é mal-agradecido em rela-
ção à democracia’, diz ex-ministro e orador em ato de 1977”; 
...do jornal O Globo: “Seguidores de Bolsonaro têm 15% mais chance 
de serem robôs do que os de Lula, aponta estudo”.

A imagem do debate deste domingo na Band revelando o olhar da governadora 
Fátima Bezerra para o agora confirmado adversário na disputa senador Styvenson 
Valentim, aquele que tem chances de levar a eleição de governador para o 2° turno

Norte, mas em escalas menores.
De acordo com o geofísico 

e técnico do Laboratório Sismo-
lógico da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (Lab-
Sis), Eduardo Menezes, “temos 
falhas tectônicas em municípios 
como João Câmara, Pedra Preta, 
Parazinho, Taipu, Poço Branco, 
Augusto Severo, São Rafael e Ca-
raúbas. Essas são as áreas que já 
monitoramos”, disse. 

No último dia 31 de julho, 
um tremor de terra de magnitude 
3.7, registrado na região de Tou-
ros, foi sentido por natalenses 
e voltou a assustar a população. 
“Na hora em que vi tudo tremer, 
comecei a pensar em como iria 
fugir caso acontecesse algo pior.  
Mas aí parou, foi rápido. Mesmo 
assim tive muito medo”, revelou 
Edite Barbosa, dona de casa. 

Da madrugada do dia 31 de 
julho até a madrugada de 1º de 
agosto, oito abalos foram regis-
trados pelo LabSis. O mais forte 
teve magnitude 3.7. Além deles, 
outro de magnitude 2.0 foi regis-
trado na quarta (3) e um menor, 
de 1.6, na sexta-feira (5). Esse 
último foi o primeiro evento 

registrado pela nova estação sis-
mográfica operada pelo LabSis 
no município de Touros. 

O técnico do Laboratório de 
Sismologia explicou ainda que 
não é possível prever quando os 
tremores vão acontecer. “A pro-
babilidade sempre existe, mas não 
se consegue prevê-los em nenhum 
lugar do planeta. O que dá para ser 

feito são os monitoramentos e ma-
peamentos das áreas sismicamente 
ativas”, detalhou Menezes. 

Dessa vez, o município de 
Touros, no litoral Norte potiguar, 
foi o mais afetado pelos tremores 
de terra no RN. De acordo com a 
Defesa Civil do município, algu-
mas casas apresentaram rachadu-
ras após a série de abalos na região.  

Ainda segundo o geofísico 
Eduardo Menezes, isso ocorre 
por causa da localização. “Isso 
acontece porque Touros é a área 
mais próxima do epicentro dos 
eventos mais recentes”, disse. 
Todos os tremores tiveram epi-
centro em uma área no Oceâni-
co Atlântico, distante cerca de 30 
quilômetros da costa.

Segundo Eduardo Menezes, áreas em oito municípios já são monitoradas pelo LabSis

equipe do Governo acompa-
nhava os resultados de uma 
pesquisa qualitativa com ava-
liações sobre a atuação dos 
participantes. Foram montados 
dois grupos para as pesquisas: 
um em Natal e outro em uma 
importante cidade da região do 
Seridó. A coluna confirmou que 
a pesquisa acontecia enquanto 
as pessoas assistiam ao deba-
te e iam comentando acom-
panhados de uma psicóloga.  

BEM AVALIADA 
E o resultado obtido agradou e 
muito a campanha governista. 
Em embates com Fábio Dantas 
e Styvenson, por exemplo, Fá-
tima conseguia boas avaliações 
dos participantes das pesquisas. 

LULA NO DEBATE 
Um detalhe percebido pela co-
luna: Fátima Bezerra não per-

deu uma única oportunidade de 
falar em Lula ao terminar suas 
explanações. Compreensível. 
De acordo com pesquisas di-
vulgadas, o líder das pesquisas 
eleitorais para presidente é um 
excelente cabo eleitoral no RN. 
E a governadora ainda tem um 
índice considerável de rejeição 
entre os eleitores potiguares. 

PAUTA 
A Fecomércio RN recebe, de 
hoje até quarta-feira, no evento 
“RN em Foco – Debatendo o 
Futuro da Economia Potiguar”, 
os candidatos ao Governo do Es-
tado nas eleições de 2022, Fátima 
Bezerra e Fábio Dantas. O even-
to ocorre no Auditório do Hotel 
Senac Barreira Roxa, quando 
será entregue um documento 
produzido pela Fecomércio RN 
com sugestões para os progra-
mas de governo.
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Amores desta coluna, os verdinhos do EJAC da Paró-
quia de Santa Teresinha, “meus pais”: Marcelo Arcanjo 
e Marianny Andrade e as “nossas irmãs”: Marcella 
Tinôco e Geovana Paiva na missa de encerramento do 
XXV EJAC

José Neto em cena com o monólogo ‘A Mulher Monstro’

A cantora natalense Vivi Nascimento encontrou com 
Ivete Sangalo nos bastidores da turnê Tudo Colorido 
em Recife

VAI SAFADÃO
Além de Wesley Safadão, o projeto Garota VIP Natal confirmou 
Léo Santana, Zé Felipe e Taty Girl como atrações do show que 
acontece dia 15 de outubro, na Arena das Dunas. O projeto volta 
a Natal depois de cinco anos e vai trazer um dos maiores projetos 
do entretenimento no Brasil e o principal de Safadão. A venda 
de ingressos começa na terça-feira (9) pelo site Virtual Ticket. 

SOLIDARIEDADE
Após os shows realizados em julho deste ano e com o incentivo do 
ingresso solidário, a Clap Entretenimento arrecadou 19 toneladas 
de alimentos ao longo dos quatro eventos realizados no mês 
passado e que serão doados a instituições de caridade com o selo 
Clap do Bem. Uma entrega foi realizada no Armazém da Caridade, 
instituição filantrópica localizada na zona Oeste de Natal, que 
fez a distribuição a outras entidades que atuam neste segmento. 

ÔÔÔ SORRIA!
Ajustes finais para o início das vendas do Carnatal 2022... A 
previsão é que os abadás serão comercializados a partir do 
dia 31 deste mês, além de vendas on-line. Como de costume a 
micareta mais comentada do Brasil também terá um ponto de 
vendas físicas, a Central do Carnatal, que mais uma vez será 
no Natal Shopping, grande parceiro do evento, e que esse ano 
completa 30 anos com várias novidades. Uma delas é o alpendre. 

AVENTURA
Neste sábado (13), Luccas Neto retorna aos palcos de Natal com 
um espetáculo inédito: “Luccas Neto e A Escola de Aventureiros”. 
O evento será no Teatro Riachuelo em duas sessões, sendo 
uma às 15h (com ingressos esgotados) e outra às 18 horas. 

NAVE MÃE
A cantora Claudia Leitte apresentou ao público neste final de 
semana o seu trio em formato de ônibus espacial no Recife. 
Fazendo alusão a uma cápsula do tempo, convidou a todos 
para reviverem momentos especiais. O novo formato é uma das 
novidades que Claudinha preparou para celebrar seus 20 anos de 
carreira.  Confira as fotos em nosso blog no portal do Novo Notícias.  

AMÉM
Deste canto de página, nossos parabéns ao XXV EJAC da Paróquia de 
Nossa Senhora das Graças e Santa Teresinha, o encontro realizado no 
último final de semana com a coordenação geral de Samuel Torquato e 
Juliana Farkatt, com as bênçãos do nosso líder espiritual, Padre Charles.

Nascido em Natal, mas cria-
do na cidade de Santo Antônio, 
na região Agreste do Rio Gran-
de do Norte, José Neto Barbosa, 
31 anos, ator, diretor, dramatur-
go, produtor, educador e gestor 
cultural, aprendeu muito cedo a 
romper barreiras. Ainda crian-
ça, ele superou a tradição dos 
homens de sua família, que na 
grande maioria se tornaram va-
queiros, e foi em busca de viver 
um sonho que começou a aflorar 
quando assistia apresentações de 
quadrilhas juninas. A partir daí, 
ele se encantou pela arte, e hoje 
é um dos artistas mais premiados 
do Rio Grande do Norte. 

Em entrevista ao NOVO No-
tícias, José Neto Barbosa conta 
um pouco da sua carreira, desde o 
início, passando pelas glórias, difi-
culdades e chegando aos dias atu-
ais, quando sente na pele as dores 
do preconceito e da censura. 

“O ponto era que todos os ho-
mens da minha família eram va-
queiros, são vaqueiros de vaque-
jada mesmo, e eu, ainda quando 
criança, estava me apaixonando 
por este movimento de quadri-
lhas juninas”, conta José Neto, 
que até teve sua iniciação na arte 
da ‘vaqueirama’, mas a paixão era 
mesmo outra: “eu já corri vaque-
jada e já puxei boi, mas aos pou-
cos eu fui me apaixonando pela 
energia que os quadrilheiros, que 
os dançarinos entravam em cena, 
com muito suor, com brilho no 
olho, sabe? Naquele momento eu 
comecei a entender que eu queria 
emocionar pessoas também. Da 
mesma forma como estava sendo 
emocionado”, diz, relembrando 
que recebeu total apoio de toda 
a sua família com raízes na tradi-
cional vaquejada. 

Começando aos onze anos, 
sua carreira já lhe rendeu algumas 
glórias. Uma das mais recentes lhe 
foi conferida no início deste ano, 
quando José Neto Barbosa rece-
beu os prêmios Copergás de Me-
lhor Ator e também de Melhor 
Espetáculo com a peça “A Mu-
lher Monstro” no Festival Janeiro 
de Grandes Espetáculos, realiza-
do em Pernambuco. Foi também 
com essa obra que recebeu o títu-
lo de melhor monólogo do teatro 
nacional há alguns anos. 

A peça “A Mulher Monstro” 
é inspirada em um texto de Caio 

José Neto Barbosa: das 
vaquejadas ao teatro
PREMIADO ARTISTA POTIGUAR CONTA UM POUCO DA SUA CARREIRA, 
QUE COMEÇOU AINDA NA INFÂNCIA, QUANDO ELE INTERROMPEU UMA 
TRADIÇÃO ENTRE OS HOMENS DA FAMÍLIA PARA SEGUIR O SEU SONHO

Fernando Abreu, utiliza da lin-
guagem Drag Queen para tratar 
a atualidade brasileira expondo 
a figura de uma burguesa cis, 
falsa religiosa, perseguida pela 
própria visão intolerante da 
sociedade, e presa numa jaula, 
onde se transforma em um ver-
dadeiro monstro.

Como nem tudo são flores, 
a carreira do artista potiguar en-
frentou alguns momentos de cri-
se. Hoje, um dos maiores obstá-
culos para a carreira na arte é o 
preconceito e a censura, que pas-
saram a ser cada vez mais cons-
tantes, principalmente relaciona-
do à obra “A Mulher Monstro”. 

“É muito delicado falar des-
se assunto porque, às vezes, as 
pessoas acham e romantizam 
que a alça passou por um pro-
cesso de censura. Você denuncia 
e pronto, você está famoso ou a 
obra fica famosa por estar en-
volvida numa polêmica”, conta 
José Neto, ao mesmo tempo que 
rebate essa teoria dizendo que, 
antes de sofrer censura, fazia 
muito mais apresentações. 

Os episódios de censura são 
vários e em muitos lugares do 
país, sendo alguns ameaçadores. 
“Nesse processo eu já levei pe-
drada em cena, eu já perdi dois 
patrocínios e fiquei no prejuízo, 
eu já fui ameaçado de tiro, eu já 
fui acusado de propaganda eleito-
ral irregular”, diz o ator potiguar 
que também sofreu aqui, no seu 
estado: “em Curitiba eu fui retira-

do de um espaço municipal, e em 
Mossoró também aconteceu um 
caso suspeito sobre isso, mas em 
ambos os casos eu resolvi apre-
sentar na rua, eu enfrentei e foi 
um grande sucesso”. 

Outro caso aconteceu na 
Grande Natal. “Em São Gonçalo 
do Amarante eu abri um festival 
de teatro, aqui no Rio Grande do 
Norte, e eu descobri que, entre os 
vereadores, estava rolando uma 
carta de repúdio pela minha pas-
sagem na cidade”, conta lembran-
do ainda que a ideia foi abortada 
depois que os propositores avalia-
ram a possível repercussão nega-
tiva que poderia gerar para eles.

Os ataques sofridos por José 
Neto e por outros tantos artistas 
que vêm sendo censurados ao 
longo dos últimos anos, inspirou 
a produção de um filme para con-
tar e fazer evidente as denúncias 
de censura e violência. 

No último dia 4 estreou nos 
cinemas de todo o Brasil o longa-
-metragem “Quem tem medo?”. 
O filme conta a história de vários 
artistas brasileiros que enfrenta-
ram episódios de censura nos últi-
mos anos no nosso país. Um dos 
casos narrados é sobre José Neto: 
“Para você ver como é essa coisa 
e como isso me engatilha. Eu não 
consigo assistir o filme sem ter 
uma crise de choro e quase pâni-
co com ele”, diz o potiguar. “Eu 
quero que as pessoas vejam, é um 
registro histórico do que passei, 
mas dói muito”, completou.
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TOQUE DE LETRA

PODIA SER MELHOR, MAS...
Bom, de forma bem resumida, eu diria que o América foi até bem 
em seu primeiro duelo contra o Moto Club. Mas a verdade é que o 
time poderia ter tido um resultado melhor. E por mais que tenha 
tido dificuldade nos primeiros quinze minutos – isso por querer 
insistir suas jogadas pelo meio – o time do Leandro Sena mostrou 
que a individualidade, às vezes, se torna necessária. O golaço de 
Téssio e o pênalti convertido por Wallace Pernambucano (esse 
já no segundo tempo) deram tanto um ar de tranquilidade que o 
América simplesmente não jogou mais e acabou pagando o preço 
ao deixar o Moto Club diminuir o placar. A classificação, que 
poderia estar bem encaminhada, deixa o confronto em aberto. 

FALANDO NISSO...
Eu diria que todos os jogos das Oitavas da Série D estão em 
aberto. Ao todo, foram cinco empates. E mesmo àqueles 
que venceram suas partidas, como foi o caso do América, da 
Portuguesa-RJ e do São Bernardo, não podemos dizer que já estão 
classificados. O próximo final de semana será de muita tensão. 

CLASSIFICADO CHECK!
Em se tratando do jogo como todo, vimos uma partida bem 
movimentada com todos os ingredientes que nos fazem prestar 
atenção a todo instante. Sabíamos que não seria fácil, apesar de que 
o ABC tomou conta de todo jogo. A vitória, de virada, mostrou 
que se o alvinegro tivesse atuado como se deve, essa classificação 
já teria vindo há certo tempo – e sem aquela pitada de drama. 
Exclusivamente na partida do sábado, peças como Wellington Reis 
(pra mim, foi o melhor do jogo) e Felipinho foram bem demais.  

APESAR DE, EU CONCORDO
Em seu Twitter, o amigo e jornalista Rodrigo Ferreira disse o 
seguinte a respeito do técnico abecedista: “Marchiori chegou pra 
ganhar o Estadual. Conseguiu. Recebeu a missão de fazer o ABC 
não cair pra Série D. Conseguiu também. A classificação para a 
segunda fase da Série C é bônus. E o acesso, se vier, será a cereja do 
bolo. Marchiori faz um bom trabalho.”. Eu até concordo, apesar 
de algumas situações desnecessárias – como o caso envolvendo 
Wallyson. Mas sim, até aqui tem feito um bom trabalho. 

UMA PENA
A notícia que a equipe do Vôlei Funvic Natal havia sido 
excluída da Superliga pegou, de certa maneira, muita 
gente. A irresponsabilidade dos dirigentes levou a equipe 
a não cumprir os requisitos do fair play financeiro. Desde 
quando o time resolveu se instalar na cidade, a torcida 
potiguar abraçou bem lotando o ginásio, principalmente 
no Palácio dos Esportes. É... só nos resta lamentar. 

FICOU BONITA, MAS O PREÇO...
Ontem a Confederação Brasileira de Futebol (CBF) divulgou 
as imagens da nova camisa da Seleção e que será usada na Copa 
do Mundo em novembro. A tradicional camisa amarelinha 
e a camisa azul – apesar de algumas críticas – são inspiradas 
nas onças-pintadas, principal felino da fauna brasileira. De 
fato ficaram até bonitas. O que não é bonito é o preço. Quem 
quiser adquirir precisa desembolsar somente R$ 349,99.  E 
olhe que é do torcedor. É, acho que usarei as antigas mesmo. 

FALANDO EM COPA...
Na próxima quarta-feira (10) terá início a décima edição da 
Copa do Mundo de Futebol Feminino Sub20. Em busca do 
seu primeiro título, a Seleção Brasileira contará com uma 
potiguar nesse objetivo. Trata-se da atacante Priscila Silva. 
Formada no “10 da Bola” – projeto do bairro das Rocas e 
que atende jovens dos 5 aos 17 anos – a potiguar tem sido um 
dos destaques no Internacional, onde já faturou dois títulos do 
Campeonato Brasileiro (Sub17 e Sub20). Boa sorte a Seleção 
e, claro, boa sorte Priscila!

Uma partida eletrizante. No 
último sábado (6), no Frasqueirão, 
o ABC bateu o São José-RS por 3 
a 2, e confirmou sua vaga por an-
tecipação na segunda fase da Série 
C do Campeonato Brasileiro.

Os gols da importante vitória 
do alvinegro potiguar foram mar-
cados por Fábio Lima, Wellington 
Reis e Felipinho. Já os do São José, 
por sua vez, tiveram as assinaturas 
de Gabriel Lima e Vini Moura.

O Mais Querido teve boas 
chances no primeiro tempo, mas 
foi o São José que abriu o placar, 
em gol marcado por Gabriel Lima. 
A equipe potiguar buscou o empa-
te na etapa final, com Fábio Lima. 
Pouco depois, porém, Vini Moura 
fez o segundo dos gaúchos.

Mas o ABC não se abateu e 
seguiu firme. Com a força da 
Frasqueira, Wellington Reis arris-
cou de fora da área, marcou um 
golaço e empatou a partida. E 

O América largou em vanta-
gem nas oitavas de final da Série 
D do Campeonato Brasileiro. Na 
tarde deste último domingo (7), 
diante de quase 19 mil pessoas na 
Arena das Dunas, o Mecão ven-
ceu o Moto Club por 2 a 1. Os 
gols alvirrubros foram marcados 
por Téssio e Wallace Pernambu-
cano, enquanto Hulk descontou 
para os maranhenses.

As duas equipes voltam a se 
encontrar no próximo sábado 
(13), às 19h, no Castelão, em São 
Luís. O time potiguar pode em-
patar que avança às quartas de 
final. Já o Papão do Norte terá de 
vencer por um de diferença para 
levar a decisão para os pênaltis ou 
a partir de dois para se classificar.

O alvirrubro potiguar come-
çou o jogo melhor e com mais 
presença no campo de ataque. O 
clube da Rodrigues Alves perdeu 
chances com Wallace Pernam-
bucano e Felipinho. Enquanto o 
Moto Club chegou com perigo 
apenas com Eliomar.

De tanto insistir, os alvirrubros 

ABC bate São José-RS e 
garante vaga na 2ª fase

Foto: Rennê Carvalho/ABC FC

Fotos: Canindé Pereira/América FC

Fábio Lima, Wellington Reis e Felipinho garantiram a vitória

Téssio abriu o placar para o alvirrubro ainda no 1º tempo

América vence Moto Club e abre 
vantagem nas oitavas de final 

Série D

Série C

aí, aos 46 minutos da etapa final, 
quando o empate parecia que iria 
prevalecer, Felipinho apareceu e 
fez o terceiro.

Com o resultado, o ABC foi 
aos 31 pontos, estando na terceira 
colocação no momento e já com 
vaga garantida na segunda fase.

abriram o placar. Aos 34 minutos, 
Téssio chutou de fora da área e 
marcou um golaço para colocar os 
donos da casa em vantagem.

Logo na volta do intervalo, 
o América ampliou a vantagem. 
Aos dois minutos, o árbitro mar-
cou pênalti em Iago. Wallace Per-
nambucano bateu no alto, sem 
chances para Rodrigo Carvalho 
e fez 2 a 0.

Os donos da casa tentaram 
controlar o jogo e administrar o 
resultado. Mas o Moto Club se 
jogou mais ao ataque e diminuiu 
o placar. Aos 28, Hulk invadiu 
a área pela esquerda e encheu o 
pé para mandar para o fundo das 
redes. No entanto, o time mara-
nhense não conseguiu chegar ao 
empate e o Mecão garantiu a van-
tagem para a volta.

COM VIRADA NOS ACRÉSCIMOS, ALVINEGRO POTIGUAR VENCEU POR 3 A 2
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Vinte e oito anos. Um metro 
e 67 centímetros. Sessenta e qua-
tro quilos. Sangue potiguar e garra 
para ganhar o mundo. Essa é An-
tonia Ronnycleide da Costa Silva, 
mais conhecida como Antonia, 
que recentemente conquistou o 
título da Copa América pela sele-
ção brasileira de futebol feminino.

Natural de Riacho de Santana, 
cidade distante 414 km de Natal, 
Antonia sempre soube o que quis: 
jogar bola. “Minha carreira come-
çou dentro de casa. Meu pai era 
jogador amador e eu fui criando 
aquela paixão, aquele desejo, por-
que a bola sempre esteve ali. E 
aí isso foi se expandindo. Foram 
percebendo o meu talento e me 
colocaram [para jogar] na escola, 
aí comecei a participar de Jogos 
Escolares e as coisas foram au-
mentando. O sonho foi ficando 
mais vivo”, contou.

Mas muito além de apenas so-
nhar, Antonia agiu. Aos 15 anos, 
ela agarrou a primeira oportuni-

A POTIGUAR ANTONIA FOI TITULAR DASELEÇÃO BRASILEIRA NA CONQUISTA DA COPA AMÉRICA DE FUTEBOL FEMININO

Segunda-feira, 8 de agosto de 2022

A lateral direita da seleção agora sonha com a Copa do Mundo e com as Olimpíadas

De Riacho de Santana para a América 

GERAL

VINHO DA SEMANA

OREMUS TOKAJI 
LATE HARVEST 2018

por Rodrigo Lima
VINHO E GASTRONOMIA

VINHO E HORÓSCOPO
Cada signo tem um estilo, cruzando 

perfis e vinhos, é possível encontrar um 
vinho para cada signo. Levante a mão 
quem, mesmo considerando-se um cético 
completo, nunca deu uma espiadela - 
escondida ou não - na previsão do zodíaco 
para seu signo. Levar em conta aquelas 
palavras, muitas vezes enigmáticas, e 
deixar que influenciem o seu cotidiano, 
já é outra história. No entanto, a verdade 
é que, mesmo descrente, não há quem 
não saiba qual o seu signo. Quando se 
trata de astrologia, a verdade é que a 
questão não está em acreditar ou não 
nas “previsões”, mas em aprender. 
Astrologia e vinho são linguagens a serem 
exercitadas e degustadas. Os 12 signos do 
zodíaco devem ser encarados como 12 
arquétipos, 12 modelos, que oferecem 
uma base descritiva de personalidades 
e um campo para autoconhecimento. 
Antes de pensar em “qual é meu signo?” 
e “que vinho devo tomar?” é importante 
saber que temos um pouco dos 12 signos 
em nós e podemos desenvolver todas as 
qualidades descritas. Ou seja, não é má 
ideia se deleitar com os 12 tipos de vinhos 
propostos. Vale lembrar que a Grand 
Cru Importadora possui uma linha de 
vinhos – Stardust - com as características 
propostas para cada signo em harmonia 
com os descritivos dos vinhos.  

TOKAY - CURIOSIDADES 
SOBRE O VINHO

O temor de uns pode ser o sonho 
de outros. Enquanto viticultores do 
mundo todo perdem o sono com medo 
de que suas plantações sejam atacadas 
por fungos, outros rezam para que 
isso aconteça. Na Hungria, o principal 
vinho, o Tokay, é produzido através 
de uvas podres atacadas pelo fungo 
Botrytis Cinérea, que gera um efeito 
conhecido como “podridão nobre” 
e deixa o suco do fruto concentrado, 
resultando num vinho doce sem 
paralelo. Este vinho, celebrado por 
diversas personalidades da história, 
nasce em Tokaj-Hegyalja, uma região 
do nordeste da Hungria, cercada pelos 
Montes Cárpatos, às margens dos rios 
Tisza e Bodrog, a aproximadamente a 
200 km de Budapeste. Em húngaro, 
o “jota” se pronuncia “i”. Por isso, 
ao se popularizar, o Tokaji ficou 
conhecido como Tokay. Não se sabe 
ao certo desde quando os vinhos 
Tokay são produzidos. Uma das 
histórias diz que em 1650 a região 
corria perigo de invasão pelo Império 
Otomano, assim, o encarregado da 
vinicultura determinou que a colheita 
fosse adiada, já que os islâmicos 
condenavam o consumo de álcool. 
Com a demora, uma aparente desgraça 

aconteceu quando as uvas foram 
atacadas pelo fungo. Para não perder 
a safra, os cachos contaminados foram 
separados e só depois adicionados ao 
mosto feito com as uvas não afetadas. 
No ano seguinte, quando o vinho foi 
consumido, percebeu-se que a bebida 
era um néctar divino.

A ACIDEZ NOS VINHOS
Vivacidade, energia, frescura, 

eletricidade são termos, cada vez 
mais recorrentes, usados na descrição 
de vinhos. A acidez é o descritor 
que traduz o conjunto dos ácidos 
presentes no vinho. O “sabor ácido” 
era, até pouco tempo atrás, percebido 
como uma coisa desagradável. Em 
um restaurante, diante de um cliente, 
ao afirmar que um vinho “tinha boa 
acidez”, instantaneamente dava-
se espaço para um pensamento de 
aversão, criava de imediato uma 
rejeição antecipada ao termo e ao 
vinho. Felizmente, hoje vai sendo 
percebido como positivo e essencial. 
Na verdade, sempre foi crucial no 
equilíbrio do vinho, pois juntamente 
com o álcool, constitui as duas traves 
mestras da arquitetura de qualquer 
vinho. Quando qualquer um deles se 
sobrepõe, o equilíbrio fica desde logo 
comprometido.

O vinho da semana é o Oremus Toka-
ji Late Harvest, produzido pela lendária 
TEMPOS VEGA SICILIA na Hungria. 
O vinho é um convite para entrar no uni-
verso mágico dos vinhos doces de Tokaj, 
região localizada no nordeste da Hun-
gria, cuja nobreza de suas vinhas é reco-
nhecida desde 1630. Produzido com o 
método chamado de “podridão nobre”, 
no qual o fungo Botrytis cinerea ataca 
as uvas, que perdem água e concentram 
açúcar, é um exemplo da importância 
do tempo, da experiência, e do conhe-
cimento na arte da vinificação. O vinho 
em questão, é frutado, intenso 
e estruturado, no qual a 
acidez equilibra a doçura. 
Elaborado com as uvas 
Furmint, Hárslevelü, Zéta 
e Sárgamuskotály, o mes-
mo faz estágio de 6 meses 
em barricas de carvalho, 
no olfativo apresenta aro-
mas florais e notas cítricas 
que se confirmam no pala-
dar. Importado pela Grand 
Cru – R$ 499,00

dade que surgiu para fazer do fu-
tebol a sua realidade. “Eu saí do 
interior quando recebi a minha 
primeira proposta [para estudar 
e jogar] em uma escola particu-
lar de Natal, o Piaget. Aí um ano 
depois fui chamada para jogar no 
ABC”, lembrou a jogadora.

E não parou por aí. “Eu vi 
que tinha chegado em dois dos 
maiores times de Natal, tanto de 
escolas quanto de clubes, e perce-
bi que eu queria mais. Foi quando 
eu decidi ir para São Paulo bus-
car uma carreira lá. Aí lá também 
passei por grandes equipes, como 
o Tiger, a Portuguesa, o São Ber-
nardo do Campo e o São José dos 
Campos”, contou a lateral.

Até então, toda a carreira de 
Antonia vinha sendo construída 
no futsal. Mas em 2016 ela resol-
veu mudar para o campo. E logo 
no início, em janeiro de 2017, já 
surgiu sua primeira convocação 
para a Seleção. 

Dois anos depois, a carreira 
nacional virou internacional. An-
tônia decidiu alçar novos voos e 
foi jogar fora do país. “Em 2019 
eu fui para o meu primeiro clube 

fora do Brasil: o Madrid CFF. E 
hoje estou no Levante. Ambos na 
Espanha”, disse.

Mas a atuação na Seleção per-
maneceu em paralelo. Da primeira 
convocação até hoje, a potiguar 
participou de 18 jogos represen-
tando o Brasil e, na última semana, 

foi titular da lateral direita da Sele-
ção na conquista da Copa América.

“Foi a realização de um so-
nho. Paro e penso: ‘todo esforço, 
meu e da minha família, ficar lon-
ge dela, tudo isso valeu a pena’. A 
sensação é de gratidão, de enor-
me felicidade e de sonho realiza-

do”, disse a potiguar.
E como uma boa caçadora de 

sonhos, Antonia não está satisfeita e 
quer chegar ainda mais longe. “Ago-
ra o desejo é de continuar crescendo 
e de alcançar coisas maiores, como 
Copa do Mundo e Olimpíadas. Se 
Deus quiser!”, desejou.

Foto: Cedida
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